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PATRIMÔNIO MARISTA

A Comissão do patrimônio está disponibilizando aos irmãos interessados um certo número de recursos e de trabalhos que serão em breve publicados, seja nos Cadernos Maristas em diversas línguas ou somente em sua língua original. Têm um caráter provisório e poderão ser modificados antes da publicação. Procedendo deste modo a comissão espera reduzir o atraso que existe entre a composição e a publicação das pesquisas relativas ao patrimônio marista.

Esses recursos se encontram na área reservada do site do Instituto. Todos irmãos podem acessar esta parte do site, desde que se inscrevam. A inscrição é feita on line, e a autorização ao ingresso é dada algumas horas após a inscrição. Para entrar na área reservada visite o nosso site www.champagnat.org e escolha “área reservada”

NOTÍCIAS APARECIDAS NA WEB 
22 fevereiro a 06 de março de 2007
Arquivo WEB
Itália - 06/03/2007

Programa de espiritualidade em Manziana 
TEMPO PARA ESCUTAR, REFLETIR, PARTILHAR E REZAR 
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Um programa de espiritualidade em língua francesa, para os irmãos de meia idade, começou em Manziana no dia 21 de janeiro e se concluirá em L’Hermitage, em 21 de junho de 2007. Os irmãos que participam, um total de 11, vêm de três províncias: três de L’Hermitage, quatro de Madagascar e quatro da África Centro Leste. As celebrações eucarísticas são presididas por um padre marista canadense.

A equipe de coordenação do encontro é composta dos irmãos George Fontana, Antonio Rieu Rieu e Antoine Kazindu. 

O programa oferecerá a oportunidade para que cada um dos participantes encontre tempo para escutar, refletir, partilhar e rezar, a fim de renovar sua consagração e seu empenho a serviço do Reino. O esforço de cada um para abrir o seu coração aos repetidos apelos feitos por Deus e para centralizar a sua vida no Cristo, o conduzirá a viver a vida religiosa marista com muito maior entusiasmo, alegria e amor. 

Espanha - 05/03/2007

O curso de Espiritualidade em El Escorial 
FAZER MEMÓRIA DA PRÓPRIA HISTÓRIA VOCACIONAL 
Desde o dia 01 de fevereiro, o Centro Marista de Espiritualidade em San Lorenzo El Escorial, recebeu mais um grupo de irmãos. 

Para esta 77ª sessão, estão participando os seguintes irmãos: Guillermo V. Martínez, México Central; José Luís H. Martín, Santa María de los Andes; Gregorio Delgado Soler, Mediterránea; Daniel de la Fuente Prieto e Rafael Izquierdo Jaramillo, Cruz del Sur; Isabelino Jara Santacruz, Cruz del Sur-Paraguai; Ataide José de Lima, Brasil Centro-Norte; Antoni M. Fililla e Ton M. Frigola, L´Hermitage; Jesús M. A. Montes, Norandina.

Estão à frente dos trabalhos de coordenação e orientação do curso os irmãos: Javier Espinosa Marticorena, América Central; Afonso Levis, Brasil Centro-Sul; Elías Peña Rodríguez, Rufino González de las Heras, Alfredo Villanueva Sainz, da província Ibérica.
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Contamos ainda com os serviços do Pe. Guilhermo Rubio Maroto, membro da comunidade agostiniana do Monastério de El Escorial, que nos auxilia nos serviços espirituais do curso. O sr. Pedro Llamas Pérez e sua esposa Dori García Fernández se encarregam dos trabalhos de cozinha e lavanderia.

Até o momento, fizemos boa caminhada. Pouco a pouco o grupo vai se descobrindo, se soltando e se conhecendo. Após as reuniões iniciais de apresentação e organização da vida em comum, iniciamos o curso fazendo Memória Bíblica de nossa história vocacional. Fomos convidados, pelos Irmãos da coordenação, a reler a nossa caminhada à luz do amor misericordioso de Deus que nos olha, nos ama e nos chama para estar com Ele na vida consagrada. A nossa história é história sagrada porque Deus nos ama como somos. Continuamos aprofundando o núcleo antropológico, por meio do conhecimento do nosso perfil de personalidade com o Eneagrama, tema explicitado pelo Ir. Lluis Serra Llansana. Refletimos, sob a orientação do Ir. Pedro Horst, sobre o Uso Evangélico dos Bens e os apelos que o instituto nos faz sobre este assunto. Aprofundamos a Vida Comunitária com o auxílio do conteúdo da circular do Ir. Seán Sammon, Maravilhosos Companheiros. Avançamos mais no auto conhecimento com o tema conduzido por Maité Melendo, refente à Comunicação e Relações Inter-pessoais, condição indispensável para se construir relações comunitárias saudáveis. O tema do Celibato e Vida Consagrada, tratado pelo Pe. Cosme Porto trouxe para nós uma visão mais globalizada, mais holística dos conceitos referentes à sexualidade. 

O entrosamento e as disposições de ânimo do grupo vislumbram um bom aproveitamento pessoal e uma boa caminhada comunitária.

Agradecemos a presença de alguns Irmãos que nos visitaram e nos deram a alegria de sua presença fraterna. Entre eles o Irmão Antônio Carlos Ramalho, que durante alguns dias, no final de fevereiro, trouxe informações a respeito do instituto. A sua presença amiga e o apoio manifesto que o Conselho Geral dá ao curso muito nos estimula. Agradecemos a ele por sua presença, ao conselho geral e a todos os irmãos de nossas províncias que nos acompanham com seu apoio e suas orações. 

Filipinas - 02/03/2007

Em Davao, 13 irmãos e um pão 
EU O LEVAREI AOS MEUS IRMÃOS E COMEREMOS JUNTOS 
Estas foram as palavras pronunciadas em 1824, pelo irmão Juan Pedro Martinol, quando o Padre Champagnat lhe ofereceu um pão para comer antes de empreender a viagem de regresso à sua comunidade: « ...eu o levarei aos meus irmãos e comeremos juntos».

Somos uma comunidade integrada por 13 irmãos em formação e mais três irmãos que nos acompanham e nos preparam com grande responsabilidade, solicitude e carinho, com vistas à nossa futura missão. Será que nós teremos a capacidade de levar algum «pão» para, juntos com os irmãos de comunidade, partilhá-lo com todos aqueles que amamos?

«OS CAMINHOS LARGOS EXIGEM GRANDES FIDELIDADES... E, À MEDIDA QUE SE ALARGAM OS CAMINHOS, AS FIDELIDADES SE TORNAM MAIS BONITAS.»

As transições, as mudanças, os deslocamentos, as culturas diversas, as renúncias, os meios para se construir uma comunidade, uma espiritualidade para a missão, Champagnat e sua missão, história e cultura dos «povos da Ásia», a diversidade cultural... são estes, com alguns outros temas, os assuntos que aprofundaremos ao longo da nossa viagem. Através deles nós começamos a comer juntos o nosso «pão de casa», com apetite, saboreando um pouco e partilhando, com vontade de repetir, porque pedimos sempre mais de tudo aquilo que se faz e vive com carinho. É na partilha que encontramos o sentido de muitas de nossas renúncias, que se transformam em desejos e esperanças.

Comunidade é partilha. Partilhar é amar. Para partilhar devemos dialogar e o diálogo deve estar presente em toda autêntica atividade humana.

Que bonito é nos encontrarmos a cada dia, comermos juntos, aceitar o pão que cada irmão traz à mesa, com simplicidade, mas sempre com muito carinho, pois o que conta é o calor do lar. Era a tudo isto que se referia nosso fundador, quando falava do «espírito de família», que deve ser a característica marista.

Eu me projeto já no dia 15 de junho, carregado de novas idéias, de experiências vividas e assumidas com responsabilidade. São cinco meses, com momentos altos e baixos, vividos na partilha. Alguns momentos dolorosos, outros alegres, vividos juntos porque aceitamos ser COMUNIDADE, porque nos reconhecemos uns aos outros, porque percorremos o mesmo caminho. A cada hora e a cada dia que passam eu me pergunto intimamente «o que levarei aos meus irmãos, para comer junto com eles?». Esta pergunta que me faço diariamente tem o peso da minha pequenez, mas ao mesmo tempo reflete a grandeza, a vitalidade e a atualidade da vida comunitária. 

Já se passou mais de um mês, desde quando fazemos e somos comunidade aqui em Davao, tendo objetivos claros e muito concretos, conhecidos de todos. Aqui nos conhecemos, nos aceitamos como pessoas diferentes, mas complementares, cuja diversidade se explica pela riqueza de personalidades.
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No fim do dia, aqui, em nossa comunidade multicultural, sentimos o sossego e buscamos o descanso. As atividades diárias de uma agenda empenhada, vivida e personalizada com honestidade, conduzem a um louvor em ação de graças, pelos irmãos que nos foram dados, por tudo o que vivemos, pelas coisas que não entendemos e por aquelas que aceitamos, pelas alegrias de uns e pelas preocupações de outros. Pelo «pão» fresco de hoje e, às vezes, pelo pão duro de ontem, mas que é sempre nosso, e pelo alimento de cada manhã. Por tudo aquilo que somos e pela maneira que somos, MUITO OBRIGADO, SENHOR.

Eu o «levarei aos meus irmãos... ». Quantas interrogações me são suscitadas por esta frase. Ela me fala de deslocamentos, de vontade, do querer, das prioridades, das substituições, das mudanças, do crescimento, da assimilação de novas culturas, incluindo o aprendizado do idioma. O que eu lhes levarei? Com que objetivo eu levarei? A quem eu levarei? Este é o atual processo no qual nos encontramos, nós os 13 irmãos desta comunidade de Davao. Estou realmente convencido de que o nosso «pão» amassado e enfeitado diariamente no silêncio do nosso amanhecer, nos recorda o compromisso de compartilhar o nosso pão, que significa oferecer a nossa presença, ter uma atitude decidida e uma aceitação mútua. Isto é o que deveremos levar aos irmãos, para que comamos, nos deliciemos, saboreemos e desfrutemos juntos, reconhecendo a cada dia que comemos do «pão» trabalhado por nossas próprias mãos. «SEMPRE SE NASCE EM UM LUGAR QUE NÃO SE ESCOLHEU. »

Com todo carinho e unidos em Jesus, Maria e Marcelino.

Santos Garcia 

Casa Geral - 01/03/2007

Encontro dos formadores da primeira fase do pós-noviciado 
UMA VISÃO GERAL SOBRE A FORMAÇÃO 
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De 19 a 23 de fevereiro foi realizado na Casa geral um encontro para os formadores da primeira fase do pós-noviciado. Os objetivos do encontro eram claros, isto é, criar um fórum de debates, no qual:

1. pudesse ser partilhada a diversidade de programas do escolasticado, que existem em todo o Instituto. 

2. pudéssemos adquirir uma compreensão das precedentes fases de formação, uma clarificação a respeito da continuidade da formação até a segunda fase do pós-noviciado.

3. fossem apresentadas e discutidas as preocupações do Conselho geral em relação à fase de formação do escolasticado.

4. esta pudesse representar uma profunda reflexão sobre o impacto do desenvolvimento da identidade marista em nossos jovens irmãos.

5. pudessem ser acessíveis o uso e os valores do Guia da formação.

Estes objetivos foram apresentados durante os quatro dias do encontro. O Ir. Seán nos deu um grande incentivo no que se refere ao objetivo de número quatro, partilhando com os participantes alguns caminhos que podem conduzir a uma profunda compreensão sobre a identidade de nossos jovens irmãos. Todos esses objetivos podem ser resumidos em um único, presente na mente de todos aqueles que participavam do encontro. Isto é, encontrar uma visão comum de formação nesta fase em que se verifica no Instituto uma grande variedade cultural. O importante era chegar a alguns pontos «não negociáveis», indo mais além de quaisquer aspectos culturais. Existe uma formação marista, mesmo sem esses aspectos e em qualquer cultura que possamos viver.

Apesar de seguirmos um programa muito apertado, os participantes partilharam entre si seus sentimentos, suas forças e seus desafios nesta fase da formação. A partilha foi muito franca, estimulante e aberta. 

Analisando a avaliação que fizeram, e considerando as limitações de tempo, podemos afirmar que houve uma positiva e efetiva troca de idéias e que os diferentes objetivos foram atingidos. De acordo com suas própria palavras, os participantes voltam enriquecidos, fortalecidos em seu ideal de formadores e prontos para promover várias iniciativas. Eles acharam muito positivo o encontro e, dentre algumas de suas principais sugestões, podemos encontrar:

• Ter encontros semelhantes para irmãos que são mestres de noviços, de postulantes e na segunda fase do pós-noviciado.

• Ter um encontro semelhante para os formadores da primeira fase do pós-noviciado a cada dois anos.

• Pensar novamente a um curso para formadores e coordenadores vocacionais.

Com todo o esforço da parte do Conselho geral, com a graça de Deus e a presença de Maria dentre nós, com a boa determinação de nossos formadores desta fase, nós esperamos, no futuro, uma grande perseverança de nossos jovens irmãos. E que sejam capazes de centralizar suas vidas sempre mais em Cristo, que nos ama. 

Espanha - 28/02/2007

Conferência européia de provinciais 
CONSELHO EUROPEU DO MOVIMENTO CHAMPAGNAT DA FAMÍLIA MARISTA 
A Conferência européia de provinciais, CEP, reunida em Madri, em 19 de fevereiro de 2007, levou em consideração as duas propostas que chegaram depois do 1º Encontro europeu do Movimento Champagnat da Família marista, que se realizou em Alcalá de Henares, Madri, de 10 a 13 de agosto de 2006. Uma destas propostas é a de realizar um encontro de representantes de cada província, no âmbito europeu, a cada quatro anos, enquanto a outra proposta é a de criar o conselho europeu do Movimento Champagnat da Família marista, que se reunirá anualmente com o Secretariado dos leigos do Instituto. A finalidade deste conselho é a de analisar o andamento das fraternidades e a coordenação das mesmas. 

A Conferência européia de provinciais aceitou ambas as propostas, aprovando-as por unanimidade, de acordo com as suas prerrogativas. A responsabilidade última relativa ao MChFM, em cada uma das unidades administrativas do Instituto, fica sob o encargo dos irmãos provinciais. 

No que se refere à primeira proposta, a CEP não especificou se este encontro dos representantes provinciais se realizará antes ou depois das Conferências gerais ou dos Capítulos gerais do Instituto, conservando desta maneira a idéia de indefinição que, por sinal, já existia dentre os participantes do 1º Encontro europeu, realizado em Alcalá de Henares. Isto permitirá uma maior acomodação de datas, de acordo com as circunstâncias. 

Espanha - 27/02/2007

Um século de vida, de experiência e de virtude 
MARISTAS EM SANTS E LES CORTS, 1907-2007 
Em um século de vida dedicada à educação em dois bairros históricos de Barcelona, o Sants e o Les Corts, foram muitas as pessoas que durante muitos anos semearam nos sulcos da vida de uma escola. Pode-se compreender melhor o que representam esta inserção e esta atividade centenárias a partir do seu contexto social e do plano marista de estabelecer escolas neste condado.

A escola marista de Sants tem um início cheio de dificuldades, próprio dos princípios que são realmente fecundos. Integra-se aos movimentados bairros de Sants e do seu vizinho Les Corts, e ali permanece, criando raízes e se desenvolvendo. Passa pelas vicissitudes daquela que ficou conhecida como a Semana Trágica, em 1917 passa pelas provas da 1ª Guerra Mundial e paga um cruento tributo na guerra civil de 1936, contando sete mártires dentre os 11 membros que constituíam a comunidade marista de então. 

Mas, como as sementes dos mártires e de seu testemunho são sempre fecundas, Sants renasce de suas cinzas, crescendo e se multiplicando a partir dos anos 1940, chegando a ter necessidade de se ampliar, de se desdobrar em instalações que serão abertas no bairro vizinho. 
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A escola marista de Sants procurava enfrentar e vencer os novos desafios apresentados pela sociedade atual, desenvolvendo então algumas apropriadas iniciativas tanto pedagógicas, como de organização e estruturais. Em 1994 culmina com a fusão dos dois centros educativos, que se colocam sob uma mesma direção e com um mesmo grupo de professores. Esta fusão ocorre também para que se estabeleça uma evolução em todos os níveis de educação, desde a escola infantil, o curso primário, passando pelo curso secundário, o colegial, até chegar à universidade, seguindo um mesmo sistema e sem causar sobressaltos. 

O fato de uma escola marista completar o seu centenário de atividades é também uma ocasião para voltar às fontes, para procurar recordar as origens, para reviver o carisma inicial dos fundadores, como são Marcelino Champagnat e os primeiros maristas, que empregaram todos os seus esforços e seus conhecimentos para fazer estes lugares. 

Celebrar um centenário significa reconhecer aquilo que nos foi legado em cem anos de vida, de experiência e de virtudes, dando-nos segurança, pois seguimos os passos de pessoas decididas, que viveram valorosamente para a educação, segundo a maneira marista. 

Celebrar um centenário é também uma ocasião única para agradecer a Deus e a Maria, que têm sido nossos protetores durante todo o tempo e em toda dificuldade. É ainda ocasião para nos lembrarmos, tornando-os presentes, dos inúmeros educadores que por ali passaram. São eles leigos, religiosos, mães e pais de alunos, acompanhadores e todos os demais membros da comunidade educativa marista, que deram do seu tempo, de seu trabalho e, em alguns casos, a vida inteira pela educação. 

Desde já olhamos para o futuro, com o desejo comum de quem espera e confia de poder continuar a caminhada já iniciada em direção ao segundo centenário. 

Espanha - 26/02/2007

Encontro das Fraternidades Maristas de Badajoz com o Ir. Pau Fornells 
SENTIMO-NOS PRIVILEGIADOS PELO APELO A SERMOS MARISTAS 
No sábado, dia 17 de fevereiro, o Ir. Pau Fornells, responsável pelo Secretariado dos leigos do Instituto marista, encontrou-se com as quatro fraternidades maristas de Badajoz, oferecendo desta maneira os seus serviços de coordenação, organização e apoio ao processo de ampliação dos espaços e de comunhão com os leigos, seguindo as indicações do 20º Capítulo geral de «alargar o espaço da tenda».

Precedendo esta reunião, as fraternidades já tinham iniciado a sua reflexão sobre o tema proposto pelo Ir. Pau no encontro europeu das fraternidades, realizado em agosto de 2006, que era «Algumas reflexões a partir do projeto de vida do Movimento Champagnat». Ao longo da manhã de sábado elas foram expondo as idéias mais marcantes deste documento. 

Os pontos que mais se sobressaíram foram os seguintes: sentimo-nos privilegiados e chamados; é igualmente importante a vocação de irmãos e de leigos; a missão comum não está baseada somente no fazer, mas também no viver; devemos saber fazer uma releitura da vida passada, para preparar o futuro que nos pede o Espírito; devemos construir uma fraternidade aberta, que seja mais do que uma fraternidade «ninho»; respeitar os ritmos de cada um é uma riqueza, mas, ao mesmo tempo, um risco; nossa vida deve ser um aroma de Deus e que possa contagiar; a vocação é um apelo feito aos outros, com o objetivo de dar-lhes vida. 

No prosseguimento do encontro, o Ir. Pau salientou as inúmeras idéias propostas e apresentou, a partir de sua própria experiência, algumas sugestões para o dinamismo e a abertura de novos caminhos, convidando cada um dos grupos a relatar por escrito aspectos de seu processo de incorporação e integração enquanto fraternidade. Depois de uma oração feita na capela do colégio, nos confraternizamos em uma refeição, que foi servida nas dependências do estabelecimento.

Dentro deste programa, foi apresentada uma paródia, preparada por José Antonio Rosa e Carlos Ramos, através da qual foram representadas assim como devem ser as novas relações dos irmãos com os leigos, aplaudida por todos os presentes. 

No período da tarde, a comunidade marista «mista» de Badajoz, que é integrada pelos irmãos Antonio Marin, Goyo Bartolomé e Pepe Tenório, assim como pelo casal José Antonio Rosa e sua esposa Eva Cabrera, e seus filhos José e Jaime, também se reuniu com o Ir. Pau. Nesse momento puderam ser partilhados alguns aspectos dos dois anos de caminhada comunitária, analisando-se as diferentes situações de sua vida e sua missão, e ao mesmo tempo suas interrogações e projetos para o futuro. Esta jornada intensa foi concluída com a Eucaristia dominical em nossa paróquia.

As fraternidades maristas de Badajoz, que se chamam Irmão Francisco, Betânia, Nazaré e Emaús, e a comunidade marista, todos nós ficamos muito agradecidos pela proximidade, pelo carinho e pelo acompanhamento que nosso irmão Pau nos dispensou durante os encontros desta importante jornada. 

Cuba - 23/02/2007

Vida Marista em Cuba 
TEM UM TEMPO PARA TUDO 
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Recebam, caros irmãos, uma saudação marista de Cuba, ilha rica de sol, de praias douradas, de amizade, de solidariedade, de rumba, de sonhos e de bom humor.

Com prazer gostaríamos de partilhar com vocês alguma coisa do que foi vivido nestes quase seis anos de presença nestas terras. Fazemos isto deliberadamente agora, convencidos que tem um tempo para tudo: «tempo de nascer, e tempo de morrer... tempo de chorar, e tempo de rir... tempo de abraçar, e tempo de se separar... tempo de rasgar, e tempo de costurar; tempo de calar, e tempo de falar» (Ecl 3,2-7). 

A nova fundação marista em Cuba seguiu um itinerário sinuoso. No ano de 1993 o Ir. Charles Howard e seu Conselho tomaram a decisão de enviar um grupo de sete irmãos à maior ilha das Antilhas, com o propósito de procurar difundir a Boa Nova dentre as crianças e os jovens das dioceses de Cienfuegos e Holguín. Hoje, depois de quase 14 anos e de três superiores gerais que nos enviaram e apoiaram com generosidade, o projeto se aproxima deste sonho inicial. Muito deste processo atípico pode ser explicado porque se trata de um país de característica socialista, o único no hemisfério ocidental, e pelos desafios que pode ter uma organização religiosa neste tipo de contexto, particularmente tratando-se de uma congregação cujo carisma é educativo. 

Os dois primeiros irmãos que conseguimos entrar ali, no ano de 2001, fomos Efraín Martín, de origem cubana, e Carlos Martínez Lavín, mexicano. Em 2002, chegaram o mexicano Héctor Ávalos e em 2004 o salvadorenho Salvador Salinas. Mais recentemente, no dia 2 de fevereiro, veio o espanhol Jesús Bayo, proveniente do Chile, e no dia 14 deste mesmo mês o brasileiro Carlos Scottá, proveniente da Amazônia. Estamos agradecidos a Deus, ao Instituto, às nossas respectivas províncias e a todos aqueles que nos têm ajudado nos laboriosos trâmites, que foram necessários para que chegássemos até este momento. Isto implicou em viagens, encontros, entrevistas, numerosas cartas, e-mails e uma grande disponibilidade de recursos materiais e humanos. De maneira especial, a nossa gratidão vai também a dom Emilio Aranguren, o bispo anterior de Cienfuegos e que agora está em Holguín, que é um dos nossos ex-alunos, e que não mediu esforços e tempo para apoiar o nosso projeto. Nós solicitamos que ele fosse afiliado ao Instituto, o que o Conselho geral aprovou e lhe outorgou recentemente. 

Nesse momento formamos duas comunidades, a de Cienfuegos e a de Havana. Em Cienfuegos, estamos instalados em Buenavista, um bairro semi-rural, de periferia. Atualmente estamos vivendo aqui três irmãos, mais um aspirante e um postulante. Somos uma comunidade de formação e ao mesmo tempo colaboramos com a diocese em três grandes áreas. A primeira delas é a coordenação pastoral das paróquias de Tulipán, Caonao e de Buenavista, com uma particular ênfase no cuidado das crianças e dos jovens, organizando especialmente para eles diversas atividades nos finais de semana. A segunda delas é a coordenação diocesana de vários secretariados e comissões, como a catequese, a pastoral dos jovens e adolescentes, as missões, a pastoral social. Felizmente esta coordenação não trata muito de organizar papéis e de ficar fechados em escritórios, mas de organizar numerosos programas com os rapazes e outras lideranças, exigindo criatividade e um contato direto com os grupos e divulgadores. Além disso, todos os dias à tarde, abrimos as portas de nossa casa, das três horas até às seis horas, para as crianças e os jovens do bairro, para que venham praticar esporte, aprender a tocar violão e a desenvolver alguma atividade de caráter cultural e formativo. 

A comunidade de Havana está ainda dando os seus primeiros passos. Moramos no bairro de Cotorro, que está fora da cidade, na parte que é conhecida como Havana campo. Estamos ainda aterrizando. Uma parte importante de nosso tempo e energia estaremos dedicando a apoiar a formação de nossos noviços e dos estudantes de outras congregações. Estaremos colaborando também com a pastoral de juventude, dos adolescentes e das crianças da paróquia, pois somos a única comunidade religiosa nesta região. 

Desde que chegamos aqui estamos privilegiando a pastoral vocacional. Pensamos que o carisma de Marcelino é muito atual, que é uma riqueza para a Igreja de Cuba, o que já está sendo valorizado pelas pessoas, e de maneira especial pelos rapazes. Nossa presença em Cuba só dará frutos se conseguirmos realizar uma renovação de gerações. 

Uma questão nos tem acompanhado desde a nossa chegada aqui: o que faria Marcelino se estivesse em nosso lugar? Procuramos dar respostas a partir da nossa compreensão daquilo que é o coração e a visão de nosso fundador. Avançamos um pouco como uma tartaruga, procurando dar passos curtos, mas com uma visão ampla, tentando descobrir o valor daquilo que é pequeno, da semente, do crescimento gradual e do anonimato. 

O contato com esta Igreja, com este tipo de vida religiosa e com este povo que possui riquezas singulares e a quem desejamos continuar servindo cada dia melhor, é um apelo permanente para crescermos em uma espiritualidade encarnada. Nas próximas comunicações procuraremos compartilhar alguma coisa daquilo que estamos aprendendo nesta matéria. 

Através destas linhas, solicitamos a vocês que rezem por nós, a fim de que o Senhor nos conceda a graça de crescermos em nosso esforço para centralizarmos a nossa vida nele. Quem sabe se assim não conseguiremos desenvolver a arte de conjugar audácia e esperança com paciência e prudência. Contamos com a proteção de nossa Boa Mãe e a inspiração de Marcelino e dos irmãos que nos precederam. 

Recebam um abraço fraterno de José Manuel, Yoandy, Jesús, Carlos, Salvador, Héctor, Efraín e Carlos. 

Casa Geral - 22/02/2007

Informativo do Conselho geral após as sessões de inverno 
8ª CONFERÊNCIA GERAL E UM «ANO DE ESPIRITUALIDADE MARISTA» 
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O Conselho geral se reuniu com os membros da Administração geral durante a manhã da sexta-feira, 16 de fevereiro, para as informações a respeito das atividades realizadas em suas sessões plenárias de janeiro e fevereiro, na conclusão daquelas que na Casa geral são conhecidas como as sessões de inverno. Desta reunião informativa participaram todos os irmãos e leigos da Administração geral. 

Dentre as novidades que foram comunicadas, pode-se ressaltar, em primeiro lugar, a convocação da 8ª Conferência geral, da qual participarão os irmãos provinciais e superiores de distrito do mundo marista, e que se realizará de 24 de maio a 2 de junho de 2007, em Roma. Em segundo lugar, foi anunciada também a convocação de um «Ano de espiritualidade marista», que será celebrado durante o ano de 2008, como preparação ao Capítulo geral.

Além dessas novidades, foram comunicados também os destinos dos irmãos que integravam o primeiro grupo que se preparou em Davao para participar da Missão Ad Gentes. Para Bangladesh irão quatro irmãos: Marti Enrich, Ewald Frank, Mark Poro e Hilario Schwab. Para o Camboja, três irmãos: Francis Attah, Brian Kinsella e Bernhard Tremmel. Para o Canadá, dois irmãos: Félix Roldán e Miguel Ángel Sancha. E o irmão Superior geral mantém «in pectore» o nome do país e os lugares de destino dos irmãos Clement Nwadike, Hugo Rivera, Patrick Betkou e George Valle, que serão enviados dois a dois a localidades distintas. 

Os irmãos que estão se integrando a esta nova estrutura institucional terão o apoio e o acompanhamento do Ir. Barry Burns, que foi nomeado superior responsável deste chamado setor Ásia da Missão Ad Gentes. Compete a ele a coordenação de todo este setor do Instituto, devendo pesquisar sobre os lugares onde serão assentadas as novas comunidades de missionários e coordenar as atividades destes irmãos. Neste momento, está sendo preparado em Davao um segundo grupo de 13 irmãos, procedentes de 11 províncias maristas, que representam 10 diferentes países.

Também foi dada a informação de que está aberta a possibilidade para que os leigos participem deste projeto da Missão Ad Gentes, acompanhando os irmãos, durante períodos que podem ser de seis meses, um ano, três ou seis anos, desde que sejam concretizadas as devidas condições econômicas, de seguros, etc. Estes leigos participarão do mesmo processo de formação que seguem os irmãos, em Davao, embora ainda não esteja decidido se viverão na mesma casa ou em locais distintos, principalmente se estiverem casais dentre os participantes.

Sobre a lª Assembléia internacional sobre a missão, prevista para se realizar dos dias 3 a 12 de setembro de 2007, em Mendes, Brasil, foi informado que estiveram reunidas, na fase local, mais de 20 mil pessoas, pertencentes a mais de mil grupos distintos. Nessas reuniões, realizadas em todos os continentes, foram designados os participantes da fase provincial e, na fase provincial, foram designados aqueles que estarão participando da 1ª Assembléia internacional. Foram mostradas algumas imagens das reuniões provinciais que se realizaram no Canadá, Brasil Centro-Norte, Hermitage, Rio Grande do Sul, Ibérica, México Central, Mediterrânea, América Central, Brasil Centro-Sul e da coordenação da região do Pacífico. 

Está previsto que a delegação da 1ª Assembléia esteja integrada por 31 irmãos e 31 leigos, cada um representando respectivamente uma Unidade administrativa do Instituto, além de mais um leigo por cada uma das 16 Unidades administrativas que possuem uma maior presença apostólica. Participarão também os oito membros do Conselho geral e os membros da comissão preparatória, que são sete, dos quais quatro irmãos e três leigos. A este grupo total dos participantes se juntarão mais 15 pessoas, encarregadas dos trabalhos de tradução e de outros serviços auxiliares. 

A respeito da beatificação, por um lado, do irmão Bernardo, e por outro lado, dos irmãos Laurentino e Virgílio e seus 44 companheiros, espera-se a comunicação da data da festa da beatificação destes irmãos e de mais 22 outras causas, cujos processos estão em andamento e que totalizam o número de 494 mártires da Guerra civil espanhola, entre 1936-1939. A Conferência episcopal espanhola decidiu, em fevereiro de 2006, manter em um só grupo as 23 causas, organizando uma única cerimônia de beatificação, tendo solicitado ao Vaticano que a cerimônia da beatificação se faça em Roma. Ao mesmo tempo em que ainda estão sendo preparados alguns documentos para tornar conhecidos estes irmãos, também estão sendo elaborados os instrumentos para favorecer a oração individual e comunitária, coordenando-se algumas atividades conjuntas com os responsáveis das outras 22 causas. 

Na ocasião também foram dadas informações a respeito do plano diretor para o Hermitage. Foram destacadas as linhas principais que motivam esta intervenção. A casa do Hermitage é o relicário de Champagnat. Foi ele quem construiu a casa e organizou os arredores. Tudo isso fala sobre a sua personalidade, pois construindo uma casa ele edificou uma comunidade, uma congregação. Com Champagnat começou uma história que não se terminou, uma história que deve ainda se projetar no futuro, respondendo aos novos desafios, conservando a sensibilidade e o coração de Marcelino. O plano diretor, que for aprovado para as transformações arquitetônicas ou educativas, deverá levar em consideração estes valores primordiais. 

A reunião de informação se concluiu com a apresentação do calendário das atividades do Conselho geral até junho de 2007.   
LISTA DOS IRMÃOS que comemoram 60 anos de profissão em 2007
	Sobrenome
	Nome
	Profissão
	Província
	Nascimento

	Gilberto
	Rodrigues Rocha
	1947-12-20
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Estevão
	Muller
	1947-12-20
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Paulo Antônio
	Forster Ramos
	1947-12-20
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Faustino
	Ampudia Oveja
	1947-12-08
	Compostela
	Espanha

	Isaac
	Díez Olea
	1947-12-08
	Cruz Del Sur
	Espanha

	Tarsilio
	Gutiérrez Prado
	1947-12-08
	L'hermitage
	Espanha

	José Luis
	Soler
	1947-12-08
	Cruz Del Sur
	Argentina

	Francisco Javier
	Toral Martín Del Campo
	1947-12-08
	México Central
	México

	Humberto
	Álvarez Ruesga
	1947-12-08
	México Occidental
	México

	Manuel
	Hernández Gaona
	1947-12-08
	México Occidental
	México

	Jorge José
	Vargas Ávalos
	1947-12-08
	México Occidental
	México

	Ramón
	Bereicua Basauri
	1947-11-03
	United States Of America
	Espanha

	Johann Wilhelm
	Klein
	1947-10-03
	Europe Centre-Ouest
	Bélgica

	Reginald Franc.
	Burgess
	1947-09-12
	New-Zealand
	Nova Zelândia

	Kevin Ronald
	Waters
	1947-09-12
	New-Zealand
	Nova Zelândia

	Valeriano
	Pérez Alvarez
	1947-09-08
	Ibérica
	Espanha

	Ceferino
	Gómez Espiga
	1947-09-08
	Ibérica
	Espanha

	Florencio
	Ramos García
	1947-09-08
	Ibérica
	Espanha

	José Luis
	Santamaría Vicario
	1947-09-08
	Ibérica
	Espanha

	Antero
	Serrano López
	1947-09-08
	Ibérica
	Espanha

	Jean-Claude
	Robert
	1947-09-08
	Mediterránea
	Egito

	André
	Bois
	1947-09-08
	L'hermitage
	França

	Aurelio
	Santamaría Barriocanal
	1947-09-08
	Mediterránea
	Espanha

	Louis
	Baronnier
	1947-09-08
	L'hermitage
	França

	Pierre
	Bissuel
	1947-09-08
	L'hermitage
	França

	Georges
	Morange
	1947-09-08
	L'hermitage
	França

	Edward Joseph E
	Costello
	1947-08-28
	Europe Centre-Ouest
	Irlanda

	Lawrence
	Docherty
	1947-08-28
	África Austral
	Reino Unido

	George
	Boyle
	1947-08-28
	Europe Centre-Ouest
	Reino Unido

	Mc Keating
	Joseph Vincent
	1947-08-28
	Europe Centre-Ouest
	Reino Unido

	Antonin
	Lussier
	1947-08-15
	Canada
	Canadá

	Conrad
	Lapierre
	1947-08-15
	Canada
	Canadá

	Fabien
	Landry
	1947-08-15
	Canada
	Canadá

	Bertrand
	Gendron
	1947-08-15
	Canada
	Canadá

	Paul-Aimé
	Gagnon
	1947-08-15
	Canada
	Canadá

	Marcel
	Bolduc
	1947-08-15
	Canada
	Canadá

	Emilien
	Picard
	1947-08-15
	Canada
	Canadá

	Joseph
	Chabert
	1947-08-15
	Europe Centre-Ouest
	Bélgica

	Michel
	Sulmon
	1947-08-15
	Europe Centre-Ouest
	Bélgica

	Roger
	Van Bruwaene
	1947-08-15
	Europe Centre-Ouest
	Bélgica

	Paolo
	Di Marzo Colabella
	1947-08-15
	Sta. María de los Andes
	Itália

	René
	Vanderplancke
	1947-08-15
	Europe Centre-Ouest
	Bélgica

	Fernand
	Benoit
	1947-08-15
	Canada
	Canadá

	Raymond
	Denis
	1947-08-15
	Southern Africa
	Canadá

	Lucien
	Renaud
	1947-08-15
	Canada
	Canadá

	Paul Wang Ching
	Chen
	1947-08-05
	Brasil Centro-Norte
	China

	Emilio
	Greco
	1947-07-26
	Mediterránea
	Itália

	Armand R.
	Huard
	1947-07-26
	United States Of America
	Estados Unidos

	Henry A.
	Poirier
	1947-07-26
	United States Of America
	Estados Unidos

	Oliver Benedict
	Mason
	1947-07-02
	Sydney
	Austrália

	Thomas Edward
	Maher
	1947-07-02
	Melbourne
	Austrália

	William Raymond
	Beninati
	1947-07-02
	Sydney
	Austrália

	Francis Eric
	Coughlin
	1947-07-02
	Sydney
	Austrália

	Brian Joseph
	Horton
	1947-07-02
	Sydney
	Austrália

	John Francis
	Moran
	1947-07-02
	Sydney
	Austrália

	Noel Frederick
	Nash
	1947-07-02
	Sydney
	Austrália

	Peter Vincent
	Salta
	1947-07-02
	Sydney
	Austrália

	Lawrence
	Fitzpatrick
	1947-07-02
	Melbourne
	Austrália

	Patrick Charles
	Fisk
	1947-07-02
	Sydney
	Austrália

	Bernard Charles
	Giuliani
	1947-07-02
	Sydney
	Austrália

	Zacarías
	Aguirre Asurmendi
	1947-07-02
	Ibérica
	Espanha

	Benito
	Sáiz López
	1947-07-02
	L'hermitage
	Espanha

	Fidencio
	Martín Barriuso
	1947-07-02
	L'hermitage
	Espanha

	Julio
	Galdeano Echávarri
	1947-07-02
	L'hermitage
	Espanha

	José
	Aleu Mangues
	1947-07-02
	L'hermitage
	Espanha

	Bonifacio
	Sagasti Fernández De Matauco
	1947-07-02
	Ibérica
	Espanha

	Gregorio
	Acero Peña
	1947-07-02
	Compostela
	Espanha

	Ángel
	Arrondo Marín
	1947-07-02
	Ibérica
	Espanha

	Santiago
	Sánchez Gascon
	1947-07-02
	Cruz Del Sur
	Espanha

	Gerard
	Peiris
	1947-07-02
	Sri Lanka And Pakistan
	Sri Lanka

	Teodoro
	Barriuso Martínez
	1947-07-02
	Compostela
	Espanha

	Federico
	López González
	1947-07-02
	Ibérica
	Espanha

	Orlando
	Zattar Mudre
	1947-01-24
	Brasil Centro-Sul
	Brasil

	Selvino
	Tolotti
	1947-01-24
	Rio Grande Do Sul
	Brasil

	Guilherme
	Naue
	1947-01-24
	Rio Grande Do Sul
	Brasil

	Pedro Alípio
	Heck
	1947-01-24
	Rio Grande Do Sul
	Brasil
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